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CRIANÇAS ATIVAS, APRENDIZAGEM E AFRO -BRASILIDADE: 

PENSANDO O APRENDIZADO AFRO-BRASILEIRO NA CASA DE 

SANTA BÁRBARA  
 

Yérsia Souza de Assis1 

 
Resumo: Este trabalho tem por finalidade fazer uma discussão inspirada nos textos e debates 

suscitados na disciplina Antropologia da Educação do programa de Pós Graduação em 

Antropologia da UFSC. Pretendo trazer as categorias discutidas em sala, como criança, 

aprendizagem, e, por conseguinte, também refletir sobre a noção de educação, conhecimento e 

saber, pensando a partir do espaço de culto a Iansã (Santa Bárbara) professado pela família 

Mota e Assis no povoado Aguada, Carmópolis/Sergipe, onde a presença da cultura afro-

brasileira é intensa e intensificada. Parto também da minha experiência enquanto integrante 

desta família e também do culto, buscando perceber as crianças e suas experiências a partir 

deste ponto de interlocução. O objetivo é discutir como são as participações das crianças no 

espaço de culto, como elas observam, experimentam e tomam para si essa realidade, criando 

assim, um processo de aprendizagem sobre ser, e sobre o que é ser integrante de um culto de 

matriz africana. 

 

Palavras-chave: aprendizagem; criança; afro-brasilidade; educação.  

 
ACTIVE CHILDREN, LEARNING AND AFRO -BRAZILIAN: THINKING THE AFRO -

BRAZILIAN LEARNING AT CASA DE SANTA BÁRBARA  

 
Abstract:  This work aims to make a discussion inspired by the texts and debates raised in the 

discipline Anthropology of Education of the Graduate Program in Anthropology of UFSC. I 

intend to bring the categories discussed in the room, as a child, learning, and therefore also 

reflect on the notion of education, knowledge and knowledge, thinking from the space of 

worship to Iansã (Santa Barbara) professed by the Mota and Assis family in Aguada, 

Carmópolis / Sergipe, where the presence of Afro-Brazilian culture is intense and intensified. I 

also start from my experience as a member of this family and also from the cult, seeking to 

perceive the children and their experiences from this point of interlocution. The objective is to 

discuss how children's participation in the space of worship is, how they observe, experience 

and take that reality to themselves, thus creating a learning process about being, and about what 

is to be an integral part of an African matrix cult . 

 

Key-words: learning; child; afro-brasilidade; education. 

 

ENFANTS ACTIFS, APPRENTISSAGE ET AFRO-BRÉSILIEN: PENSER LE 

APPRENTISSAGE AFRO-BRÉSILIEN À LA CASA DE SANTA BÁRBARA  

 

Résumé: Ce travail vise à faire une discussion inspirée par les textes et les débats soulevés dans 

la discipline Anthropologie de l'éducation du programme d'études supérieures en anthropologie 

de l'UFSC. Je compte apporter les catégories examinées en classe, comme un enfant, 

l'apprentissage, et donc aussi refléter sur le concept de l'éducation, la connaissance et la sagesse, 

la pensée de l'espace de culte Iansã (Santa Barbara) professée par la famille Mota et Assis 

Aguada, Carmópolis / Sergipe, où la présence de la culture afro-brésilienne est intense et 

 
1Mestre em Antropologia/UFS. Doutoranda em Antropologia/UFSC. Membro do NUER/UFSC. Membro 

do GERTS/UFS. Membro do NEABI/UFS. Membro da Sociedade Omolàyé. Bolsista CNPq.    
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intensifiée. Je pars aussi de mon expérience en tant que membre de cette famille et aussi du 

culte, cherchant à percevoir les enfants et leurs expériences à partir de ce point d'interlocution. 

L'objectif est de discuter comment la participation des enfants dans l'espace de culte est, 

comment ils observent, expérimentent et prennent cette réalité pour eux-mêmes, créant ainsi un 

processus d'apprentissage sur l'être et sur ce qui doit faire partie intégrante d'un culte africain. . 

 
Mots-clés: apprentissage; enfant afro-brasilidade; éducation. 

 

NIÑOS ACTIVOS, APRENDIZAJE Y AFRO -BRASILIDAD: PENSANDO EL EL 

APRENDIZAJE AFRO-BRASILEÑO EN LA CASA DE SANTA BÁRBARA  

 

Resumen: Este trabajo pretende hacer una discusión inspirada en los textos y debates 

planteados en la disciplina Antropología de la Educación del Programa de Postgrado en 

Antropología de la UFSC. Tengo la intención de traer las categorías discutidas en la sala, como 

niño, aprendiendo y, por lo tanto, también reflexionar sobre la noción de educación, 

conocimiento y conocimiento, pensar desde el espacio de adoración hasta Iansã (Santa Bárbara) 

profesado por la familia Mota y Assis. en Aguada, Carmópolis / Sergipe, donde la presencia de 

la cultura afrobrasileña es intensa y se intensifica. También comienzo desde mi experiencia 

como miembro de esta familia y también desde el culto, buscando percibir a los niños y sus 

experiencias desde este punto de interlocución. El objetivo es discutir cómo es la participación 

de los niños en el espacio de culto, cómo observan, experimentan y toman esa realidad para 

ellos mismos, creando así un proceso de aprendizaje sobre el ser y sobre lo que debe ser parte 

integral de un culto de matriz africana. 

 
Palabras-clave: aprendizaje; niño; afro-brasilidade; educación. 

 

 

Este texto se constitui inspirado nas discussões feitas em sala de aula na 

disciplina Antropologia da Educação, bem como na minha experiência enquanto 

adepta/praticante de um culto de matriz africana. Estabelecendo como fio condutor as 

relações que são constituídas entre as crianças que participam, circulam, interagem e 

experimentam a festa para Iansã (Santa Bárbara)2. Busco evidenciar como essas 

crianças tomam para si essa realidade, bem como os modos de afirmação e legitimação. 

Passando por uma análise que questiona a minha própria vivência enquanto pessoa que 

se estabeleceu dentro do culto, procuro entender como essas crianças se tornam, ao seu 

modo, sujeitos ativos na festa e no culto, e de como isso também pode ser lido como 

 
2 Iansã ou Yansã ou Oyá (Santa Barbara) no contexto afro-brasileiro é considerada uma Yabá (orixá 

feminina), é analogamente comparada a Santa Barbara no catolicismo, pois, ambas representam figuras 

femininas guerreiras, ou seja, que em suas trajetórias enfrentaram guerras nos fronts de Batalha. Iansã na 

mitologia africana é considerada a Rainha dos raios, tempestades e trovões, soberana do Rio Níger, essa 

Deusa tem o poder de se transformar em búfalo e borboleta, como também em outras formas e figuras 

inanimadas e animadas. No Brasil, sua festa acontece em diversas datas do ano, sendo muito comum 

festas alusivas a esta Orixá no mês de dezembro que é também dedicado a Santa Barbara, pois, seu dia no 

calendário é 4 de dezembro. Yansã é muito popular no Brasil, tendo músicas feitas em sua homenagem, 

especialmente sambas.    
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manutenção dos saberes ancestrais, ou seja, entender como a ancestralidade vem se 

constituindo através da agência dessas próprias crianças.  

Não sendo possível uma ida a campo com a especificidade de coleta de dados 

exclusivamente para a montagem dessas reflexões, optei por utilizar o material 

disponível colhido durante vários anos da festa, somado à minha trajetória como fonte 

de dados para constituir as discussões no texto, para que esse material tenha como 

prerrogativa ilustrar este trabalho. 

Num breve resumo, posso chamar o culto de linha Nagô3 feito pela  família 

(Mota e Assis), que é também minha família consangüínea, iniciado pela minha tataravó 

Thamatalinsk Ekobanquer (Batizada no Brasil de Maria da Soledade) em devoção e 

obrigação a Iansã/Santa Barbara (imagem 1 retrata a fachada da Casa de Santa Barbara) 

no povoado de Aguada no Município de Carmópolis/Sergipe, devoção esta que se inicia 

antes da abolição da escravatura e se consolida logo após esse culto que é restritamente 

familiar e de tradição oral, que tem seu ápice na festa feita em devoção a Iansã no final 

de semana da Páscoa. O ritual é constituído por  oferenda de animais (frangos e 

carneiros) como forma de alimentar o corisco [raio]/pedra de Iansã (na imagem 2 o 

corisco4 está ao centro do altar vestida com saia vermelha), preparação desses animais 

para serem consumidos pela família e comunidade, lavagem do corisco com banho de 

ervas, incensos e outros procedimentos que não podem ser de conhecimento público.  

 

 

 

 
3 Nagô pode ser considerada uma das linhas de culto ressignificadas pelos africanos e seus descendentes 

quando da inserção e permanência destes no Brasil. Tem forte presença no Nordeste brasileiro, com 

incidência significativa nos Estados de Sergipe, Bahia, Pernambuco. Esse culto de ‘linha’ Nagô é 

associado aos africanos escravizados oriundos das Regiões que geograficamente é chamada de Nigéria no 

continente africano.  
4 Nós, da festa do Samba de Aboio, da Casa de Santa Barbara, entendemos o Corisco como sendo o Raio 

caído do Céu, por isso, o culto a esta Orixá, pois, sendo ela, a Rainha dos Raios, Tempestades e Trovões, 

é devido.  
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Imagem 1. Fachada da Casa de Santa Bárbara 

 

Autoria: Yérsia Assis, abril 2013. 

 

 

Imagem 2. Altar de Iansã (Santa Bárbara)

 

Autoria: Yérsia Assis, março de 2016 
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A festa e as obrigações ocorrem no sábado e domingo da semana santa, sendo as 

obrigações internas à casa de Santa Bárbara, e à festa pública, onde as pessoas da 

família e da comunidade participam. No sábado todas e todos podem participar da roda 

(imagem 5), no domingo só aqueles com roupa branca e laço vermelho envolto ao 

pescoço, inclusive as crianças, mas  diferente dos adultos, não são exigidas na roda com 

a roupa  tradicional. Em ambos os dias da festa a presença das crianças é intensa, seja 

ajudando nas atividades (imagens 3 e 4), brincando em volta, ou mesmo sendo 

amamentadas por suas mães. No domingo, no entanto, há um momento específico para 

as crianças, com distribuição de frango com arroz e balas.  

 

Imagem 3. Crianças enchendo balões de ar para ornamentação da festa

 

Autoria: Yérsia Assis, abril de 2013. 
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Imagem 4. Adolescente ajudando na Barraca de Santa Bárbara, lugar onde são 

servidas as bebidas e comidas 

 

 
Autoria: Yérsia Assis, abril de 2013. 

 

 

 

Imagem 5. Crianças participando da roda no sábado da festa 

 

 
Autoria: Yérsia Assis, abril de 2013.  
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Seguindo uma perspectiva que encara essas crianças que circulam na festa como 

agentes ativos e sujeitos dotados de engajamento e participação, entendo que os 

sistemas de percepção e aprendizagem delas podem ser compreendidos a partir daquilo 

que Ingold (2008) diz,  

 

Em meu livro, procurei repudiar o axioma fundador desse tipo de relativismo de 

que a percepção consiste, notadamente na modelagem cultural de experiências 

recebidas pelo corpo – e substituí-lo por uma compreensão da percepção como 

engajamento ativo e exploratório da pessoa inteira, corpo e mente indissolúveis, 

num ambiente ricamente estruturado (Ingold, 2008, p.1)  

 

Deste modo, ao tratar dessas crianças que estão e são parte da festa e do culto, 

quero entendê-las como sujeitos que têm, tanto os seus corpos modificados, como suas 

constituições subjetivas, modelando assim, sua composição de pessoa. Entendendo que 

todos os momentos partilhados no espaço da festa e do culto devem ser compreendidos 

como processo educativo na perspectiva de que essas crianças posteriormente vão 

assumir lugares na festa e no culto, e na manutenção desses saberes, bem como afirma 

Oshai (2017), “Os conhecimentos tradicionais (ou   locais) são   também   percebidos   

como   patrimônio,  contudo,  ao  invés  de  serem guardados,  se  integram  no  circuito  

das  trocas  e  são ”vizinhados” (compartilhados) para que se perpetuem.” (Oshai, 2017, 

p. 8).  

 De igual forma, também não é possível deslocar uma noção totalitária de 

infância, na perspectiva de que aja uma equivalência de sentidos para todos os 

contextos, como bem alerta Cohn (2013) “Não podemos pressupor uma criança e uma 

infância universais, mas talvez não possamos também pressupor uma noção de infância, 

particular, mas sempre válida.” (Cohn, 2013, p.227). Deste modo, é importante salientar 

que essas crianças aqui acionadas são meninas e meninos negros, em sua maioria, com 

laços de parentesco, ou seja, são irmãos, primos e até mesmo sobrinhos que se 

relacionam durante todo o ano, e mais intensamente no período da festa, elas vivem em 

uma comunidade majoritariamente negra, pois segundo o Censo/2010 do IBGE, em 

Carmópolis, a população afrodescendente, ou seja, os autodeclarados pardos e pretos é 

de 77,39%, além disso se trata de um ambiente rural, mas com acesso a todo tipo de 

informação, desde a televisão à internet.  
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Partindo desse lugar, também busco situar minha experiência, rememoro que o 

processo para aprender a ser uma ‘preta nagô’ esteve vinculado a uma rede relacional, 

afetiva e não condicionada ou pragmática, ou seja, em nada teve uma vinculação com a 

noção universal de aprendizagem, e, consequentemente, de educação, demonstrando 

assim, que as comunidades negras, sobretudo, as rurais, têm as suas formas específicas 

de transmissão dos saberes, e que muitas vezes é radicalmente oposta ao que 

ocidentalmente é chamado de aprendizagem, ensino ou de educação. Desta forma, o 

processo de aprender se deu observando atentamente, onde era autorizada a realizar 

algumas tarefas. Foi nesse cenário que aprendi. Atualmente tenho como naturalizadas 

todas as práticas da festa, bem como seus interditos, liberações e movimentos.  

Chamo atenção para a constituição naturalizada desse aprendizado, pois, em 

nenhum momento fui obrigada a realizar tarefas, ou mesmo ter passado por um processo 

mecanizado da transmissão do conhecimento. Assim sendo, o aprender ou o processo da 

aprendizagem, como alerta Tassinari, quando vinculados em contextos não – escolares, 

como é este o caso, devem ser analisados por outras epistemologias,  

 

Venho insistindo na importância de reconhecer que a aprendizagem, em 

contextos indígenas, está relacionada a outras epistemologias que não podemos 

desconsiderar, relativas às maneiras de construção do saber, ao reconhecimento 

e de critérios de validação muito distintos (...) (Tassinari, 2015, p.143)  

 

A autora faz a sua análise partindo de um contexto indígena que é diferente do 

contexto ao qual este texto está inserido. Aqui, estamos num contexto de uma prática de 

culto fundado por uma família negra numa comunidade rural, culto este que garantiu 

unidade familiar e de memória aos seus descendentes, bem como as pessoas da 

comunidade, por assim dizer, esse culto traz elementos que vão assegurar uma formação 

identitária por parte daquelas e daqueles que compartilham, ou seja, daqueles que 

aprendem a cultuar Iansã (Santa Barbara) no rito Nagô. É, portanto, saber ser nagô. 

Para, além disto, um dado alertado por Tassinari que não pode ser ignorado 

também nos contextos afro-brasileiros, é o próprio reconhecimento da construção do 

saber, dos saberes constituídos por essas comunidades, que em geral, são descartados 

pela sociedade e pelo Estado, e que têm muitas das vezes como agente, a escola. 

Quando a escola de Aguada, por exemplo, não reconhece, nem valoriza a prática do 
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culto e da festa, ou mesmo classifica como folclore, deslegitima toda uma história 

construída de resistência e manutenção cultural e racial. Neste sentido, quando vejo as 

crianças da família Mota e Assis aprendendo a seu modo, se engajando na festa e nas 

diversas atividades associadas a esse evento, consigo entender o quanto de Educação a 

Cultura tem, e vice-versa.  

Com isso, quero dizer que o processo de aprendizagem, e por conseguinte, da 

educação, são elementos que nesses contextos podem ser lidos como movimentos do 

cotidiano, e até mesmo da espontaneidade, como afirma Silva e Gomes (2015): “O 

processo educativo se desenvolve na forma de ações cotidianas que agem sobre os 

corpos das crianças moldando-os, modificando-os segundo o ideal de pessoa”. (Silva e 

Gomes, 2015, p.6). Nesse sentido, uma criança a partir do seu envolvimento e 

engajamento próprio sabe quando está apta a ajudar na preparação dos frangos e 

carneiros, no corte das carnes, no trato do couro, na arrumação do altar, no soltar rojões, 

ajudar no serviço de despacho. O seu corpo junto a toda sua subjetividade vai 

aprendendo, e mais do que isso percebendo quando pode ir e quando não.  

Para ilustrar este argumento penso no meu itinerário, por exemplo, houve uma 

considerável demora em relação às outras crianças - que hoje na maioria são adultas, 

assim como eu - no trato com os animais, particularmente fui considerada ‘lenta’ ou 

‘desajeitada’, sobretudo, porque a minha presença se dava nos momentos mais intensos 

do culto e da festa, e não nos preparativos anteriores e também nos posteriores. Desta 

forma, eu não criei um cenário de observação pleno ou integral, minha experiência foi 

parcial em alguns anos quando criança, por isso, fiquei ‘atrasada’ em relação aos meus 

pares na infância.  

Este mesmo argumento pode ser usado para pensar os instrumentos do processo 

de aprendizagem (imagens 6 e 7) que, por serem ‘da casa’, precisam ser preparados ao 

longo do ano. Com isso, as crianças que em geral se tornam tocadores são aquelas que 

passam o ano todo a observar esse trabalho de feitura dos tambores, bem como seus 

testes e afinações, sendo que, estes momentos são livres e desobrigados, pois, em sua 

maioria, acontecem ou no próprio terreiro de Iansã (Santa Bárbara) ou nas casas dessas 

crianças. Portanto, o ambiente sempre é doméstico, o que traz para essas crianças uma 

sensação de conforto e totalidade, pois, ‘elas estão em casa’, como explica Cohn (2013), 
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“Foi então que percebi que tudo aquilo que se faz para as crianças faz seus corpos, 

assim como os brinquedos que elas fazem são parte de um todo mais amplo que, 

constituindo corpos e corporalidades, constitui estas pessoas.” (COHN, 2013, p. 225).  

 

Imagem 6. Adolescente tocando tambor e atrás criança tocando ganzá 

(chocalho), no sábado da festa 

 

 

Autoria: Elizano Assis, abril de 2013. 
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Imagem 7. Criança tocando ganzá (chocalho), no sábado da festa 

 

 
Autoria: Yérsia Assis, abril de 2013. 

 

 

O trecho destacado por Cohn (2013) remete a um debate voltado para os corpos, 

mas que por fim permite também refletir sobre a composição da pessoa. Me detenho a 

entender como estão sendo construídos os lugares que as crianças ocupam na festa e no 

culto a Iansã (Santa Barbara) numa perspectiva dos modos de aprender sobre o culto e 

seus funcionamentos, o que também acarreta em modelações no corpo, bem como da 

subjetividade. Demonstro neste texto, o que seria aprender a ser um integrante do culto, 

quais elementos circundam esse processo, que, para as crianças da família e da 

comunidade se dá de modo desobrigado, e regulado pelas suas próprias vontades e 

agências (imagens 8 e 9).  
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Imagem 8. Crianças fazendo roda paralela e sambando, no sábado da festa 

 

 
Autoria: Yérsia Assis, abril de 2013. 

 

Imagem 9. Crianças fazendo roda paralela e sambando, no sábado da festa 

 

 
Autoria: Yérsia Assis, abril de 2013. 
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Quando uma criança vive toda a fase frequentando a festa, convivendo com as 

pessoas, observando os fazeres, em geral, ela será no futuro considerada um adulto 

integrante pleno, totalmente integrado. No entanto, esse processo de aprendizagem em 

nenhum momento é ofertado como um sistema mecânico, mas sim, como um sistema 

orgânico e bilateral, este último na perspectiva que crianças e adultos trocam no 

processo de transmissão do conhecimento, onde, mesmo as crianças aprendendo por 

repetição, observação e desempenho individualizados na realização de tarefas, essas são  

sugeridas pelos adultos, e não impostas.  É nessa troca relacional, afetiva, cotidiana, 

doméstica e familiar que as crianças Mota e Assis vão se instituindo como pessoas 

‘nagô’, entendendo, assim, a sabedoria que circula nessa prática ritual. Esse fazer 

sentido, dito por Ingold (2008) é exatamente o envolvimento integral das coisas e das 

pessoas, e não é possível excluir as crianças dessa perspectiva,  

 

‘Fazer sentido’, em suma, não consiste na sujeição da natureza humana às 

condições sociais (Classen, 1993:5), mas no envolvimento de pessoas inteiras, 

umas com as outras e com seu ambiente, no processo contínuo da vida social. 

(Ingold, 2008, p.47) 

 

Com isso, é interessante pensar como o conhecimento é transmitido, e como ele 

é mantido, pois, o processo da aprendizagem, do modo que por nós é geralmente 

compreendido, há um habitual fluxo em ignorar a construção da percepção. Portanto, 

entendo a afirmação de Ingold (2008) quando discorre sobre ‘fazer sentido’, é uma 

ressalva importante para os entendimentos que fazemos sobre aprender e educar, e sobre 

a transmissão do saber, seja ele nos moldes coloquiais ou informais.  

Ao restringir o espaço de construção da aprendizagem se ignora alguns 

elementos que podem ser fundamentais para a dinâmica de aprendizagem que 

observamos, e mais do que isso, a tendência é não considerar como aprendizagem, 

como educação, ou seja, como conhecimento. Quero dizer com isso, que há todo uma 

dinâmica educacional para se tornar, e desta forma, ser, uma criança nagô, e 

posteriormente, um adulto nagô. No entanto, esse sistema de percepção tão espontâneo 

para os que vivenciam a prática, o culto e a festa, não é lido como um espaço que 
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suficientemente possa educar os seus. Significando assim, o isolamento dessas pessoas e 

de suas práticas, mesmo numa comunidade rural. 

Pois, há uma insistência em não entender que os conhecimentos nesses contextos 

têm uma formulação própria de aprendizagem e circulação, e em decorrência disto, tem 

outras dimensões. Ou seja, efeitos específicos, e evidentemente, as crianças são parte 

disso, afinal, serão elas os adultos do futuro. Como em outros contextos não ocidentais 

no sentido estrito do termo, e também não urbano, o que mais me chama a atenção é  a 

possibilidade fecunda de se promover educação num espaço que é por excelência 

considerado não escolarizado, pois, são nesses lugares que essas crianças aprendem a 

ser pessoa, gente, e inclusive, como lidar com outras gentes. 

Essa conexão integral que a aprendizagem tem, sobretudo, quando se pensa a 

percepção, pode ser notada no trato das crianças com os animais, e na forma como elas 

observam e repetem os gestos feitos na roda, a forma como batem palmas, ou mesmo 

dançam. No entanto, o aspecto dos instrumentos consegue evidenciar com nitidez como 

essa constituição do aprender é um sistema de operação que traz em si os aspectos 

objetivos, ou seja, um corpo pronto para tocar, e os aspectos subjetivos, uma pessoa 

pronta para tocar. E como diz Dona Maria José, minha tia, “Isso não aprende no 

colégio”. Entretanto, essa arena não mais se consolida com tanta fluidez, especialmente, 

quando associada à escola, que em Aguada, tende a não reconhecer essa prática e culto 

como legítima, no sentido de ser um espaço importante na vida e formação das crianças. 

Diante disso, algumas crianças, e principalmente, os adolescentes ficam mais propensos 

a se distanciar da festa e do culto em função de alguns constrangimentos, como o fato 

de serem taxados como primitivas, macumbeiras e até mesmo adoradores do diabo, e 

em geral, essas ofensas acontecem no espaço escolar, ficando mais evidentes na semana 

da festa.  

Ou seja, esse processo de aprendizagem para essas crianças, e também para os 

jovens é marcado por certos constrangimentos que os mesmos passam na condição de 

criança ou jovem nagô, transformando assim, uma credencial que internamente tem 

status positivo, em um sinal de sujeição. Portanto, esse lugar ocupado por essas crianças 

na comunidade, e mais precisamente na escola não é marcado pelo condicionante da 

harmonia entre, o que aqui vou chamar de Cultura, por parte da vivência que eles tem na 
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família e no culto Nagô, e da Educação, que tem como representante a escola. Ao 

mesmo tempo equacionar esses lugares é uma tarefa espinhosa, no sentido de que a 

escola não entende a experiência constituída ali como lugar de aprendizagem, assim 

como alerta Tassinari (2015),  

 

No entanto, deslegitimar as outras formas de aprendizagem, ao desconsiderar a 

criatividade e a sabedoria da aprendizagem imitativa, ao menosprezar a 

experiência sensorial, ao não reconhecer a iniciativa das crianças nos seus 

próprios movimentos de aprendizagem, a escola contribui para uma 

universalização da infância e dos processos de desenvolvimento infantil. Não 

reconhecendo que essas características “universais” da infância são construídas 

à sua imagem e semelhança. (Tassinari, 2015, p. 169) 

 

É entender assim que as crianças que estão inseridas nesses contextos podem 

ensinar, e na maioria das vezes ensinam sobre sentidos. Diferente do ambiente escolar, 

onde não há espaço para tal, especialmente, porque o ensino ainda é colonizador. De 

algum modo, a descolonização do pensamento influencia diretamente na possibilidade 

de se compreender que num culto nagô também se aprende a ser gente, bem como nos 

contextos indígenas, ribeirinhos, ciganos e quilombolas. Pois, talvez a maior dificuldade 

seja entender nesse relato e em autores como Tassinari (2015), Silva e Gomes (2015) e 

Cohn (2008), que ao analisarem determinadas conjunturas associam educação e cultura. 

Essa associação ainda é particularmente distanciada, e geralmente não entendida como 

processo de aprendizagem, mas sim como processo cultural, desassociando a Educação 

da Cultura, e vice-versa. E até mesmo hierarquizando os conjuntos, tendo assim, a 

Educação do contexto escolar mais privilégio, em detrimento do que é aprendido na 

Casa de Santa Bárbara, ou numa Casa de Farinha. Esses seriam exemplos de processos 

culturais transmitidos, e não modos de existência sendo aprendidos.  

Além disso, esse enfoque visa perceber os processos de aprendizagem das 

crianças através de outras dimensões de análises, que as veem como produtoras do 

processo. As imagens aqui expostas (imagens 10,11,12 e 13) foram escolhidas na 

perspectiva de apontar como as crianças além de totalmente integradas à festa e ao 

culto, também demonstram como estão à vontade para criar e se movimentar a sua 

forma e agência. Colocando assim, esse processo de aprendizagem discutido aqui, como 

um elemento condicionado também à influência delas, mesmo que, em muitos dos 



 
 

 
 

 
545 

 

Revista da ABPN • v. 10, Ed. Especial - Caderno Temático: História e Cultura Africana e Afro-

brasileira ï lei 10.639/03 na escola • maio de 2018, p.530-548 
DOI 10.31418/2177-2770.2018.v10.n00.p530-548 

 
 

momentos elas estejam a imitar os adultos. Este processo imitativo não é integralmente 

desassociado daquilo que elas, as crianças, entendem como válido ou possível de ser 

feito. Inclusive quando adaptam as roupas ou outros elementos para que se adéquem 

mais a sua vontade do que propriamente ao considerado como ‘correto’ ou ‘tradicional’.  

 

Imagem 10. Criança fardada no domingo 

 

Autoria: Yérsia, março de 2016. 
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                Imagem 11. Criança de 3-4 anos sambando no meio da roda, no domingo 

da festa 

 

 

Autoria: Yérsia Assis, março de 2016. 

 

Imagem 12. Adolescente e criança fardados, no domingo da festa 

 

 
Autoria: Yérsia Assis, abril de 2013. 
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Imagem 13. Crianças na roda, no domingo, sem necessariamente portarem o traje 

ótradicionalô 

 

Autora: Yérsia Assis, março de 2016. 

 

Esse texto refletiu de forma muito rápida, sobre um tema que sempre me 

chamou atenção, neste caso, as crianças na festa e sua circularidade. Com a 

oportunidade de discutir sobre o tema na referida disciplina, senti que poderia escrever, 

mesmo em linhas introdutórias sobre esse assunto, e expor algumas das considerações 

que faço ao acompanhar a festa, seja no papel de quem experimenta essa realidade, ou 

como antropóloga que pode trazer categorias de análise para pensar as inquietações 

reflexivas e de trajetória que essa relação cria em mim. Acredito que seja possível 

ampliar esse texto, trazendo mais alguns aspectos e imagens que integram a festa, como 

as crianças em volta dos animais ou junto à preparação das comidas, cito essas situações 

porque elas me remetem mais intensamente a ideia de pensar a constituição da pessoa 

num processo de aprendizagem integrado. 

De algum modo, o tema aqui exposto tem em seu bojo também as noções que 

estão vinculadas à aprendizagem sobre a cultura africana e afro-brasileira. Sobretudo, 

porque em sua maioria, esses foram conhecimentos transmitidos e aprendidos em 

ambientes não-escolares e que têm em si formatações educativas das mais diversas. No 

entanto, é importante questionar como, hoje, os espaços de saber, leiam-se escola e 

sociedade, continuam por ignorar essas práticas de conhecimento e saber?  
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Em termos sucintos quis apresentar as crianças nagô e as suas formas de 

constituição que envolvem diretamente estar presente na festa e culto a Iansã (Santa 

Bárbara). E mais do que isso, compreende também ser da festa, engajamento este, 

próprio de cada criança ali presente. O objetivo foi apresentar e discutir um pouco sobre 

as crianças e a forma como elas tomam essa realidade para si. Mas as imagens e os 

meus relatos fazem com que essas crianças falem por si só. As imagens garantem o 

quanto de engajamento e agência uma criança pode ter, seja no mundo nagô ou em 

qualquer mundo. 
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